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EDITORIAL

BOA LEITURA!

 Grupos de Vivência - toda terça-feira às 20h.
Venham rezar conosco, você e sua família.

 Novena Perpétua a São José, toda quarta-feira às 19h30.

Todo dia 19 do mês, Novena de meses: às 07h, 15h e 19h30,
e receba o Pãozinho Bento de São José.

Este será um mês especial para o
Santuário São José, assim como os de-
mais também o são. Mas o nosso ca-
lendário mensal marca três momentos
especiais: a celebração de Finados; a
visita pastoral de nosso bispo, Dom Luís
Vincenzo Bernetti; e o sacramento da
Crisma para nossos adolescentes. Se-
rão, sem dúvida, momentos importan-
tes na vida da comunidade. Por esta
razão, essas datas devem ser marcadas
no Calendário do Mês.

Os artigos que compõem esta edi-
ção do “Josefino” merecem atenção
especial de nossos leitores, pois falam
de ressurreição, fé e devoção. Para
as equipes de liturgia é fundamental
olhar com atenção o artigo sobre a
preparação da Eucaristia. Há um com-
parativo interessante entre um belo
quadro exposto na parede e a cele-
bração litúrgica.

Não apenas no mês é especial, mas
a edição de novembro do “Josefino”
também o é.

Como diz nosso pároco – padre Mil-
ton – o ‘jornalzinho’ é hoje uma refe-
rência nos grupos de vivência, pois as-
suntos abordados são objeto de dis-
cussões entre os participantes.

Esse foi o objetivo quando a idéia
surgiu e está sendo alcançado, com a
graça de Deus.

“CREIO NA VIDA ETERNA”
O tema do mês vem refletir sobre

a nossa fé, principalmente quando
recitamos o Credo, pois nele está que
“Creio na ressurreição da Carne”. A
morte é uma certeza, porém a espe-
rança de que estaremos com Deus,
ela não será o fim. A vida reina.

TEMA DO MÊS: PG. 3

SÃO JOSÉ CONDUZ

A SUA FAMÍLIA ATÉ

O EGITO
SÃO JOSÉ: PG. 2

AS PARTES DA MISSA

OS QUATRO MOMENTOS

DA CELEBRAÇÃO DA

EUCARISTIA

LITURGIA: PG. 3

“É NECESSÁRIO PEDIR A SÃO JOSÉ A TRANQÜILIDADE E A IGUALDADE DE ESPÍ-
RITO. ELE ERA SEMPRE IGUAL A SI MESMO, TANTO QUANDO DAVA ORDENS A

JESUS, À SABEDORIA DO PAI, COMO QUANDO EXERCIA A SUA PROFISSÃO OCU-
PANDO-SE COM TRABALHOS MAIS HUMILDES E GROSSEIROS” (Dom José Marello).
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EXPEDIENTE

JOSEFINOJOSEFINO
PALAVRA DO PÁROCO

PE. MILTON BIM, OSJ

PE. JOSÉ ANTONIO BERTOLIN, OSJ

SÃO JOSÉ

São José, rogai por nós!

O DÍZIMO É PARTILHA

Amados irmãos e irmãs, estamos começando
mais um mês neste nosso itinerário de vida, rumo à
casa do Pai. O nosso jornal, o “Josefino”, mais
uma vez, chega em suas mãos com o desejo de
continuar sendo um instrumento de evangelização
e de propagação da devoção a São José. Este
Santo que fez, faz e continuará fazendo muitos mi-
lagres. Veja este fato:

Na cidade de Santa Fé, Estados Unidos, um mistério
chama a atenção de todos que por lá passam. É o mistério de
uma escada circular, sem um suporte central, construída na
capela de num convento.

A capela foi construída no final do século 19. Quando
ficou pronta, as irmãs sentiram a falta de uma escada que as
levassem ao piso superior. Elas fizeram uma novena, nove
dias rezando a São José, o Carpinteiro. No último dia da
novena, um desconhecido bateu à sua porta e disse que era
carpinteiro e podia construir a escada.

Ele construiu sozinho a escada, que é um prodígio de
carpintaria. Ninguém sabe como ela ficou de pé, pois não tem
um suporte central. Depois, o carpinteiro, que não usou nem
prego e nem cola para construir a escada, foi embora. Nem
esperou para receber o pagamento.

Uma lenda nasceu na cidade, que passou a acreditar que
o carpinteiro na verdade, era São José.  Desde então, a esca-
da passou a ser chamada de “milagrosa” e virou ponto de
peregrinação.

“Há três mistérios aqui”, explica o porta voz da capela. O
primeiro é que não se sabe, até hoje, quem foi o homem que
construiu a escada. O segundo é que arquitetos, engenheiros
e cientistas dizem que não entendem como a escada se equi-
libra. O terceiro é: de onde veio a madeira?  Foram feitas
análises e não existe nada parecido em toda a região.

Um detalhe reforçou a crença no suposto milagre: a es-
cada tem 33 degraus, a idade de Cristo.

Confiando em São José e imitando as suas vir-
tudes, cuidemos para que os interesses de Jesus
precedam sempre os nossos.

SÃO JOSÉ CONDUZ A SUA
FAMÍLIA ATÉ O EGITO

Escolhido por Deus para esposo de Maria e para ser o
Guarda do Salvador, José cumpriu com fidelidade a sua
missão nas mais variadas situações em que elas se apre-
sentavam. Algumas destas situa-
ções, em relação a sua pessoa e
missão, já as consideramos aqui,
neste nosso espaço.

Contudo a sua missão era lon-
ga e desafiadora, e quando pensa-
va que pudesse viver tranqüilo na pa-
cata Nazaré com a sua esposa e
seu Filho, eis que o Anjo do Senhor
novamente lhe comunica, em so-
nhos, que devia fugir para o Egito,
pois Herodes, com sede de poder e
sanguinário por natureza, ordenara
que todas as crianças com menos de dois anos da região
da Judéia, onde ficava Belém, lugar do nascimento de Je-
sus, deviam ser mortas. Diz a história que a crueldade de
Herodes era tamanha que o imperador César Augusto, em
Roma, pronunciara a famosa frase: ”Prefiro ser antes o por-
co de Herodes que seu Filho”.

Relata o evangelista Mateus (2,14) que o Anjo ao lhe
comunicar a ordem de Deus para que ele com o Menino
Jesus e Maria, sua esposa, se exilarem no Egito, disse-lhe:
“Levanta-te, toma o menino e sua mãe e foge para o Egito e
fica lá até eu te avisar, porque Herodes está procurando o
menino para o matar”. Mais uma tarefa espinhosa para São
José desempenhar como pai do Salvador e esposo da Mãe
de Deus, tarefa esta cumprida imediatamente e com perfei-
ção. De fato, naquela mesma noite tomou o menino e sua
mãe e retirou para o Egito, onde ficou até a morte de Herodes.

Na calada da noite, confiando apenas nas palavras de
Deus, empreende a difícil viagem rumo ao desconhecido,
ao país estranho, o mesmo em que outrora seus antepas-
sados tinham sido escravizados. Havia muito chão a ser
percorrido e certamente não poucas apreensões com des-

tino ao exílio, como de sorte ainda hoje todos os exilados
sofrem, como a angústia se seriam acolhidos ou não, o
que comeriam, onde morariam, em que trabalharia neste

país famoso por suas tradições, por
suas cidades cheias de monumen-
tos importantes, etc.

Certamente, Maria que conser-
vava todos os acontecimentos mis-
teriosos em relação ao seu Filho,
meditava em seu coração todos es-
ses pensamentos, mas ciente de que
na companhia do Messias, seu Fi-
lho, e de José, seu casto e justo es-
poso, estavam seguros e podiam se-
renos cumprir o mandato do alto.
Aqui a pessoa de São José no de-

sempenho desta tarefa era de capital importância, pois lhe
cabia dar segurança, agir para prover o necessário para
sua família e estabelecer laços de amizade com os vizi-
nhos desconhecidos daquele país; afinal, por um período,
este seria a sua pátria.

O evangelista não nos dá detalhes desta viagem e nem
da vida que viveram no país estrangeiro, mas para aquele
tempo e para aquelas circunstâncias, tratava-se de uma
viagem arriscada, pois além da distância tornava-se desa-
fiadora a caminhada pelo deserto, o cansaço, o sol
escaldante, a fome, a sede e os perigos, muito mais porque
José tinha sob a sua responsabilidade Maria, jovem mãe e
Jesus e o menino recém nascido. Ajunta-se a tudo isso o
fato de que mesmo até os soldados romanos, equipados e
treinados para longas caminhadas e desafios, segundo
relato de Plutarco, preferiam combater a atravessar aquele
deserto. Mas como aquela Sagrada Família foi forte e pas-
sando por todos esses obstáculos chegaram ao destino
designado pelo Anjo por ordem do próprio Deus? E a res-
posta é que Deus estava com eles, Deus caminhava com
eles; muito mais, Deus morava neles.

Deus todo-poderoso acumulou-nos com toda a espécie
de bens e de prosperidade.

O nosso Dízimo é um ato abençoado por Deus, que se
estende para toda a nossa Comunidade.

Participe desta experiência.
Venha ser Dizimista aqui no nosso Santuário de São José

Fone/fax:(43) 3422-7080
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LITURGIA
PE.ALEXANDRE, OSJ

PROF. RUTE

“CREIO NA RESSURREIÇÃO DA CARNE E NA VIDA ETERNA”
“Se o Espírito daquele

que ressuscitou Jesus
dentre os mortos habita
em vós, aquele que res-
suscitou Cristo Jesus den-
tre os mortos dará vida tam-
bém aos vossos corpos
mortais, mediante o seu
Espírito que habita em
vós” (Rm 8,11).

Essa citação bíblica
nos leva a refletir sobre a
vida e a morte de maneira
consciente e madura.
Estamos em novembro,
mês dedicado aos mortos.
Por mais difícil que seja,
somos levados a pensar na
morte, pois quem já não
perdeu um ente querido?

A morte é um fato do
qual não podemos fugir:
atinge absolutamente a to-
dos, sem uma única exce-
ção. Até Cristo, filho de

Deus feito homem, quis a ela se submeter. A morte
iguala a todos, sejam reis, papas ou mendigos. Diante
dela sentimos o quanto somos frágeis e vulneráveis.

Graças a Cristo, a morte cristã tem um sentido
positivo. “Para mim, a vida é Cristo. E morrer é lucro” (Fl
1,21)

A celebração de Finados é uma tradição antiga da
Igreja, ocasião em que lembramos os nossos mortos.
Fazemos esta memória ao Mistério da Páscoa de Je-
sus, que venceu definitivamente a morte. Todos, os
que pelo Batismo são incorporados a Cristo, com Ele
ressuscitarão dentre os mortos à semelhança de Cris-
to.

Em nossa realidade, experimentamos o mistério
da vida que passa pela morte.  Crer na ressurreição
dos mortos foi, desde o inicio, um fato essencial da fé
cristã. A confiança do cristão é a ressurreição dos
mortos.

Jesus liga a fé na ressurreição à sua própria pes-
soa: “Eu sou a ressurreição e a vida” (Jo 11,25). É
Jesus mesmo, quem, no último dia, há de ressuscitar
todos os que nele tiverem crido e que tiveram comido
do seu Corpo e bebido do seu Sangue.

Nós, que temos fé, que somos cristãos, temos
certeza de que a morte não é o fim, pois Cristo venceu
a morte com a sua ressurreição. A nossa morte é ape-

nas uma passagem da vida terrena para a vida eterna.
Jesus disse: “Eu sou a ressurreição, eu sou a vida.
Quem crê em mim, mesmo depois de ter morrido, vi-
verá: e quem vive e crê em mim não morrerá eterna-
mente” (Jo 11,25-26).

Quem vive no amor de Deus aqui na terra, já tem
idéia do que seja a felicidade da vida eterna, pois só
em Deus encontraremos a plena felicidade e a plena
realização de nosso ser.  Então, o melhor que temos a
fazer, é desprender de tudo o que nos escraviza e difi-
culta nossa união com Jesus e procurar viver uma vida
de santidade a cada dia. Os Santos são exemplos de
vida, de fé e de compromisso com o Reino de Deus.
Eles foram fiéis até o fim e assumiram sua missão
com alegria, por isso é preciso caminhar e rezar diari-
amente, pedindo a Deus que possa dispor de nós para
semear o amor, a união e a paz, através de nossas
ações e palavras.

A nossa vida neste mundo deve deixar a marca do
bem. Jesus Cristo, enquanto aqui viveu, fez somente o
bem.

Peçamos à Virgem Maria e São José que acolham,
junto deles, os nossos entes queridos e que o Pai lhes
dê a vida eterna prometida, e assim, entrando o quanto
antes possível na visão definitiva de Deus, possam in-
terceder por nós.

AS PARTES DA MISSA

Nos artigos anteriores procuramos mostrar
qual o sentido da Liturgia, sobretudo da Eucaris-
tia. Entendemos mais profundamente o sentido
da celebração, o porquê celebramos a Eucaris-
tia. Procuramos entender a importância da Equi-
pe de Liturgia, suas atribuições e funções. Vimos
ainda a importância de preparar o ambiente da
celebração eucarística, onde cada elemento es-
teja harmonicamente colocado, arrumado, no que
prevalece o belo da Liturgia. E belo que não signi-
fica luxo e nem gastos excessivos.

Tudo certo até aqui. Mas certa vez uma pes-
soa me perguntou: Padre, em quantas partes é
dividida a Missa? Antes de responder a essa per-
gunta gostaria de fazer uma rápida reflexão, estabelecendo
uma comparação.

Todos nós já fomos a algum museu, observar alguns
quadros. E quando falo em quadro, logo me vem à mente o
bonito quadro da Proclamação da Independência, que se en-
contra no Museu Paulista, também conhecido como Museu
do Ipiranga. É um quadro simplesmente lindo, em que cada
detalhe merece horas de observação. Os desenhos, as ex-
pressões, toda a emoção do momento que o artista quis mos-
trar naquele quadro. É uma verdadeira obra de arte!

Mas o quadro não está ali, sozinho. Existe uma moldura
que envolve todo o quadro. A moldura simplesmente cai per-

feitamente naquele quadro.
Posso dizer mais, a moldu-
ra valoriza e realça a beleza
do quadro. A pintura e a mol-
dura estão em perfeita rela-
ção naquele quadro. A har-
monia ali está perfeita.

Na Liturgia acontece a
mesma coisa. A grande pin-
tura, o centro da Liturgia, é
composto pela Liturgia da
Palavra e pela Liturgia
Eucarística. Esse é o cen-
tro da Celebração da Euca-

ristia. Mas elas não acontecem sozinhas. Como num qua-
dro, existe uma moldura. E a moldura na Celebração
Eucarística tem dois nomes: Ritos Iniciais e Ritos Finais.

Por isso, respondendo àquela pergunta que me fizeram:
a celebração da Eucaristia é composta de um núcleo central,
que chamamos de Liturgia da Palavra, seguida pela Liturgia
Eucarística. Essas duas partes constituem um único ato do
culto e não podem ser separadas de maneira alguma. Esse
núcleo central é antecedido pelos Ritos Iniciais, que tem o
caráter de preparar a assembléia para a celebração e con-
cluída com os Ritos Finais, que tem a função de enviar a
pessoa em missão ao mundo, fazer o mesmo que Jesus fez,

a saber, anunciar o Evangelho, a Notícia Boa que é o Reino de
Deus.

Porém, alguns de nós já vimos quadro que não são tão
bonitos assim; a moldura até ajuda a melhorar o quadro, mas
não consegue salvar seu conteúdo. Com isso, o quadro todo
fica comprometido.

Na Liturgia, precisamos cuidar da beleza do quadro como
um todo - centro e moldura. Aliás, o quadro já é belo por
natureza; ele já tem sua beleza própria. Precisamos sim cui-
dar para que ele sempre se apresente assim: belo. Mas não
podemos pensar que o centro do quadro seja o quadro todo. É
preciso cuidar com carinho da moldura também, que são os
ritos iniciais e os ritos finais.

Na prática, cabe à Equipe de Liturgia e aos presidentes de
celebração cuidarem para que cada detalhe na celebração
esteja de acordo. Começar bem é meio caminho andado, diz
o ditado popular. Por outro lado, quando começamos mal, a
tendência é ir “capengando” até o fim. E se começamos bem,
fizemos todo o esforço no ponto central, é missão também
terminar bem. Não se pode fazer certo no começo e no final
despencar tudo!

A Liturgia Eucarística é um grande quadro: todos os atos,
todos os ritos devem ser preparados, solenizados, ritualmente
bonitos. E às equipes de Liturgia cabe cuidar deste quadro -
centro e moldura - para que expresse bem o momento histó-
rico de nossa salvação.

Os quatro momentos da Celebração da Eucaristia
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SEGUNDA-FEIRA

06h45 Missa na Capela / 19h Santa Mis-
sa / 20h Reunião da Pastoral Familiar

TERÇA-FEIRA

06h45 Celebração na Capela Sagrada
Família / 20h Grupos de Vivência

QUARTA-FEIRA

06h45 Missa na Capela / 15h Novena de
N. S. do Perpétuo Socorro e Confissões
18h Encontro das Mães Intercessoras
/ 19h30 Novena Perpétua de São José

AGENDA PERMANENTE DO SANTUÁRIO
QUINTA-FEIRA

06h45 Missa na Capela / 15h Grupo de
Oração São José / 18h Adoração
Eucarística / 19h Santa Missa / 20h Gru-
po de Oração RCC

SEXTA-FEIRA

06h45 Missa: Capela / 19h Santa Missa
SÁBADO

14h Reunião dos Vicentinos / 19h30 San-
ta Missa / 20h30 Grupo de Jovens
JOCAP

SEGUNDA A SEXTA FEIRA

 08h às 11h30 e das 13h30 às 17h30
SÁBADO

 Das 08h às 11h30

SECRETARIA PAROQUIAL

Fone: (43) 3033-1899

DOMINGO

07h30 Santa Missa
09h30 Missa da Catequese

19h Santa Missa

CALENDÁRIO DO MÊS DE NOVEMBRO/07 ROMARIA PARA APARECIDA
25 de Novembro de 2007

01 - QUINTA-FEIRA - 20h Missa: Diac.Perpétuo So-
corro
02 - SEXTA-FEIRA - FINADOS  - Missa  no Cemitério às 15h
03 - SÁBADO - 15h Reunião dos Coroinhas: Santuá-
rio / 19h Missa: Adriano Correia
04 - DOMINGO - 09h Missa: Adriano Correia /
10h30 Missa: Vila Reis / 15h Reunião: Apostolado
da Oração – Santuário e Vila Reis / 18h Missa: DER
e Reunião da Pastoral Litúrgica: Vila Reis / 19h
Missa: Vila Reis
05 - SEGUNDA-FEIRA - 20h Missa: Diac.Sagrada Fa-
mília
06 - TERÇA-FEIRA

07 - QUARTA-FEIRA - 16h Reunião das Capelinhas:
Santuário / Reunião da Pastoral da Saúde: Adriano
Correia / 18h Encontro: Mães Intercessoras: Santu-
ário / 19h30 Missa e Novena a São José: Santuário
08 - QUINTA-FEIRA - 20h Missa: Diac.Maria Santíssima
09 - SEXTA-FEIRA - 20h Missa: Diac.Espírito Santo
10 - SÁBADO - 19h Missa: DER / 19h30 Missa: Diac.do
Barreiro / 20h Reunião da Pastoral Litúrgica e Reu-
nião do Cursilho – Adriano Correia
11 - DOMINGO - VISITA PASTORAL - 09h Missa:
Adriano Correia / 10h30 Missa: Vila Reis / Batizados:
Santuário / 19h Missa e Celebração da Crisma:
Santuário
12 - SEGUNDA-FEIRA - VISITA PASTORAL - 20h Reunião
do CPP com o nosso Bispo Dom Luiz – Salão Paro-
quial
13 - TERÇA-FEIRA

14 - QUARTA-FEIRA - 18h Encontro: Mães
Intercessoras: Santuário / 19h30 Missa e Novena:
São José
15 -  QUINTA-FEIRA - 20h Missa: Diac.São José
16 - SEXTA-FEIRA - 20h Missa: Diaconia Divino Sal-
vador

17 - SÁBADO - 19h Missa: Adriano Correia
18 - DOMINGO - 09h Missa: Adriano Correia /
10h30 Missa: Vila Reis / 14h Curso de Batismo:
Santuário / 18h Missa: DER / 19h Missa: Vila Reis

19 – SEGUNDA-FEIRA
07H MISSA E NOVENA DE SÃO JOSÉ: SANTUÁRIO

15H MISSA E NOVENA DE SÃO JOSÉ: SANTUÁRIO

19H30 MISSA E NOVENA: SÃO JOSÉ: SANTUÁRIO

20 - TERÇA-FEIRA - 20h Reunião com todos os Mi-
nistros da Eucaristia e da Palavra
21 - QUARTA-FEIRA - 18h Encontro: Mães Intercessoras:
Santuário / 19h30 Missa e Novena: São José / 20h
Missa: Diac.Santa Luzia
22 - QUINTA-FEIRA - MISSA DE ENCERRAMEN-
TO DOS GRUPOS DE VIVÊNCIA/ 20h Missa:
Diac.São Frei Galvão / Reunião dos Ministros:
Adriano Correia
23 - SEXTA-FEIRA - 20h Missa: Diac.São Luis
Gonzaga
24 - SÁBADO - 19h Missa: DER / 19h30 Missa: Diaconia
Família Divina
25 - DOMINGO - 09h Missa: Adriano Correia /
10h Reunião de Canto Pastoral: Adriano Correia
/ 10h30 Batizados: Santuário / Missa: Vila Reis /
19h Missa: Vila Reis
26 - SEGUNDA-FEIRA - 20h Missa: Diac.Verbo Divi-
no / 20h Confraternização da Pastoral Familiar
27 – TERÇA-FEIRA - 19h Reunião dos Ministros:
Vila Reis
28 - QUARTA-FEIRA - 18h Encontro: Mães
Intercessoras: Santuário / 19h30 Missa e Novena:
São José / 20h Missa: Santíssima Trindade
29 – QUINTA-FEIRA - 19h Reunião dos Ministros:
Adriano Correia
30 – SEXTA-FEIRA

Ó Nossa Senhora Aparecida,
Mãe de Jesus, ouça a nossa prece:

Rogue ao Senhor da messe
que mande operários para sua messe.
Como Mãe dedicada, peça a teu filho

que envie apóstolos leigos,
consagrados e sacerdotes,

para trabalharem na
evangelização da humanidade.
Pedimos também que abençoe

a nossa preparação para Romaria Vocacional
e que possamos viver sempre unidos,

sendo apóstolos dedicados,
servidores destemidos e

seguidores autênticos
do seu filho Jesus. Amém.

PE. BENNELSON, OSJ

Estamos vivenciando o Ano Vocacional
em nossa Província e é uma grande oportu-
nidade de incentivar cada vez mais o traba-
lho com as vocações. Convidamos todos os
fiéis e paroquianos para participaram da Ro-
maria Vocacional para Aparecida, dia 25 de
Novembro, Domingo. A missa será na
Basílica às 10 horas. Ao término da Missa
haverá um encontro para todos os participan-
tes no anfiteatro da Basílica. Todos são con-
vidados.

Oremos para que o Ano Vocacional seja
um momento de chamado e decisão ao seguimento do Senhor e
para que esta Romaria Vocacional se torne um acontecimento de
vida e esperança.

Até lá!

RESERVE SUA PASSAGEM NA SECRETARIA PAROQUIAL.

ORAÇÃO PARA ROMARIA VOCACIONAL


